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Abstract 
The aim of this study was to explore the pseudokarst of the “Parque Estadual de Vila Velha”, Ponta Grossa, 
Paraná State in order to identify the presence of natural populations of brown spider in this State. The 
presence of the population of Loxosceles intermedia (Araneae, Sicariidae), the major agent of Loxoscelism 
in Brazil was registered, for the first time, in this Parque. Considerations concerning to ecology of this 
specie of the brown spider were briefly presented. 
 
Introdução 

As aranhas do gênero Loxosceles Heinecken 
& Lowe, 1832 compõem, com o gênero Sicarius 
Walckenaer, 1847, a família Sicariidae Keyserling 
1880. Ambos os gêneros contêm espécies de 
importância em saúde, pelo fato do veneno induzir 
reações locais e/ou sistêmicas, graves em alguns 
casos. 

As espécies de Sicarius estão presentes na 
América Central e Sul, Namíbia e África do Sul 
enquanto as de Loxosceles apresentam distribuição 
mundial, com espécies endêmicas na América e 
África. 

Atualmente 100 espécies estão descritas para 
toda a região Neotropical, Europa, Ásia e África, 
das quais 10 encontram-se presentes e/ou são 
endêmicas do Brasil - L. adelaida, L. amazonica, L. 
anomala, L. gaucho, L. hirsuta, L. immodesta, L. 
intermedia, L. laeta, L. puortoi e L. similis (Platnick, 
2007). 

São aranhas pequenas, com 1,0 a 1,5 cm de 
comprimento do corpo, pernas finas e longas e seis 
olhos com disposição em forma de três díades e a 
coloração vai do marrom claro ao escuro. De hábitos 
preferencialmente noturnos, têm como biótopo 
natural ocos de árvores, gretas de barrancos, folhas 
secas, paredões rochosos e cavernas. 

As espécies de Loxosceles de importância 
médica, L. intermedia, L. laeta e L. gaucho, 
pertencem à fauna de aracnídeos sinantrópicos do 
Brasil. Estas aranhas têm sido objeto de estudo, 
principalmente no que concerne ao envenenamento 
por elas causado, sendo poucos os estudos que 
versam sobre sua sistemática, biologia e ecologia 
(Levi & Spielman, 1964; Gertsch, 1967; Lowrie, 
1980; Lowrie, 1987; Fischer, 1996; Rinaldi e col., 
1997; Gonçalves-de-Andrade et al.  2000). 

Como já referido, dentre os ecótopos em que 
se tem encontrado Loxosceles ressalta-se o ambiente 

cárstico. Assim, Peck (1974) assinalou a presença 
de L. caribbaea em cavernas de Porto Rico; 
Newlands et al. (1983) destacaram L. speluncarum 
como espécie cavernícola em cavernas do 
Transvaal, África do Sul e Reddel & Veni (1996) 
registraram L. yucatana no sistema de cavernas de 
Chiquibul, no Belize. 

No Brasil também se tem registrado a 
presença de espécies de Loxosceles em e cavernas. 
Em 1975, Eickstedt assinalou L. adelaida em uma 
gruta de Iporanga, SP; Gonçalves-de-Andrade et  al. 
(2002, 2007) confirmaram a presença de L. adelaida 
nas cavernas do PETAR (Parque Estadual Turístico 
do Alto Ribeira), Vale do Ribeira, Iporanga, SP, e 
Zeppelini-Filho et  al. (2003) identificaram como L. 
adelaida exemplares do gênero encontrados nas 
cavernas de Altinópolis, SP. Em cavernas da Serra 
da Bodoquena, MS, Gonçalves-de-Andrade et  al. 
(2001) encontraram L. similis. 

O encontro da aranha marrom em cavernas 
também pode ser evidenciado nos trabalhos de 
Dessen e col. (1980), Godoy (1986), Trajano 
(1987), Trajano & Gnaspini-Netto (1990), Trajano 
& Moreira (1991), Gnaspini & Trajano (1994), 
Gnaspini et al.  (1994) e Pinto da Rocha (1995). De 
acordo com Trajano (1987) estas aranhas figuram 
entre os representantes da fauna hipógea brasileira e 
estão entre os aracnídeos mais comuns neste 
ambiente, como elemento da cadeia de troglófilos. 

Atualmente, no Brasil, estão registradas no 
CNC (Cadastro Nacional de Cavernas – Sociedade 
Brasileira de Espeleologia) 3.990 cavernas; existem 
muitas conhecidas, mas ainda não descritas e nem 
cadastradas. Segundo Karmann (2000) o ambiente 
cárstico abrange 5 a 7% do território brasileiro e, 
embora apenas incipientes, os estudos sobre áreas 
cársticas nacionais revelam a presença de carste não 
só em áreas de carbonatos, mas também em áreas de 
rochas siliciclásticas como arenitos e quartzitos. 
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As áreas carbonáticas são as mais bem 
estudadas atualmente, e estão presentes em áreas de 
grande extensão nos estados de Minas Gerais, 
Bahia, Goiás, Rio Grande Norte, São Paulo e Paraná 
(Auler & Smart 2001). 

Frente a essa exuberância de cavernas no país 
e à presença significativa de aranha marrom neste 
ecótopo, considera-se que a identificação, o 
mapeamento e o conhecimento da estrutura 
populacional de espécies ainda silvestres de 
Loxosceles nas cavernas fornecerão elementos para 
o conhecimento do processo de especiação deste 
grupo taxonômico. Assim sendo, para este estudo, 
foram exploradas as formações areníticas do Parque 
Estadual Vila Velha, Ponta Grossa, Paraná. 
 
Metodologia 

Área estudo. Vila Velha (Paraná) compreende 
um pseudocarste de origem arenítica, com relevo 
ruineforme esculpido por processos eólicos que 
resultaram nas esculturas naturais da região 
desenvolvidos em arenitos do Carbonífero Superior. 

Sua importância científica para a geologia, 
geomorfologia e estudos ambientais que enfatizam a 
preservação do ecossistema da região dos Campos 
Gerais (Melo et  al. 2004) levou à criação, em 1953, 
do Parque Estadual de Vila Velha. Com uma área de 
3.122 hectares, essa unidade de conservação, 
inserida no município de Ponta Grossa (25o 14' 09'' 
de latitude Sul, e 50o 00' 17'' de longitude Oeste), 
compreende a região de Campos Gerais, que 
abrange 24 municípios do Paraná. 

No Parque estão presentes os arenitos da 
Formação Furnas, formas de erosão subterrânea, que 
atinge a superfície do terreno e cria grandes buracos 
ou crateras, com cerca de 110 metros de 
profundidade e 500 metros de diâmetro. Dentre as 
Furnas mais conhecidas de Vila Velha está a Lagoa 
Dourada (Maack, 1946 e 1956; Soares, 1989; Melo 
et al. 2004). No processo erosivo de Vila Velha a 
água fluvial é o principal agente, auxiliada por 
processos intempéricos promovidos por organismos 
(plantas, animais, liquens) e pelo sol. 

As águas das chuvas promovem perfurações 
superficiais denominadas alvéolos. Sobretudo na 
face norte dos paredões mais expostos à luz solar, as 
águas superficiais precipitam uma película de 
óxidos de ferro, que protegem os arenitos da erosão. 
Ricos em ácidos orgânicos de vegetais em 
decomposição, os filetes de águas superficiais, mais 

corrosivos, podem desenvolver nítidos sulcos na 
superfície do platô (Melo et al. 1999). 
 
Coleta 

As aranhas foram coletadas manualmente, 
com auxílio de pinças, luvas e pequenos potes 
plásticos no período diurno, do mês de outubro de 
2006 (Licença IBAMA no.156/2006 Processo 
02027001411/2006 e Autorização IAP – Instituto 
Ambiental do Paraná no. 39/06 ). 

Três áreas foram exploradas no parque: Trilha 
do Bosque dos Arenitos, na área denominada 
Arenito Vila Velha, formado pela compactação e 
endurecimento de camadas sucessivas de areia, 
pertencentes à unidade geológica denominada de 
Grupo Itararé. A formação destes arenitos remonta 
há 300 milhões de anos no Período Carbonífero. 
Nesta formação estão as Ruínas, das quais a Taça é 
a formação mais conhecida. No Arenito Vila Velha, 
Grupo Itararé foram também investigadas a Trilha 
do Aceiro e o Planalto da Fortaleza. O Grupo Itararé 
está na porção leste do Parque (o eixo leste-oeste do 
parque é o maior, com 96 km); na porção oeste 
foram exploradas da Formação Furnas, além da 
mata e arredores das Furnas (que são poços de 
desabamento de sedimentos rochosos que 
correspondem a depressões semelhantes a crateras) 
(Bigarella, 2003), uma antiga oficina, onde 
atualmente funciona um depósito de material de 
construção para manutenção do parque, 
principalmente de telhas de barro. 
 
Resultados e Discussão 

A presença de Loxosceles nas formações 
areníticas do Parque Estadual Vila Velha foi 
constatada em duas áreas distintas: leste, na área do 
Grupo Itararé, nos alvéolos e fraturas verticais das 
formações ruiniformes ao longo da Trilha do 
Bosque dos Arenitos, nos quais foram visualizadas 
também diversas exúvias e teias contendo restos de 
alimentos; oeste na Formação Furnas, no elevador 
desativado e na antiga oficina. Nesta, densa 
população de L. intermedia foi registrada. O 
panorama distinguido nessa exploração preliminar 
realizada no Parque Estadual Vila Velha revelou a 
presença de uma população de L. intermedia em 
ambiente natural, mais especificamente nos arenitos. 
No entanto, estudos sobre a interferência da 
atividade antrópica na presença dessas aranhas, em 
Vila Velha, são necessários.  
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